
R E P U B L I C A
FUNDADA A 1' DE JULHO DD 1 8 8 9  PELO DR. PEDRO VELHO

ANNO X X II RIO GRANDE DO NORTE Natal, Sabbado, 19 de Fevereiro de 1910 NUM. 38
u m i u
lounx ia cowissÃo mmn

l l i h \n in‘ *'0 nr ri vKliuhtn in* 1910

Em olsalieucitl ao voto uimiiiiike 
da Convenção do Partido Republi 
cano Federal d’u»ie listado, retini 
da a 19 do eorront» too/., apresenta 
mos randidato il eadeim víijí.i uo 
Sr nado Feikrnl, em virtude d<i ;c  
nunria di» exmo. ar. dr, Fianeiuru 
<le Sallrs Meim e Sú. o exiim. i-t .

l lr .lu g its to T itv n r e H  de n i
Nntal, 2G di» janeiro do 1 9 1 0 ,

■I. Ferreira Chaves 
Antonio J . de Me u .o f. Souza 
P. Soares de Araújo 
Kloy 0. de Souza 
.lUVENM, La MARTI NE DE FaRIA,

TELECRAHMAS
* Hlo, 18

Apostir do indiofido, afiirma- 
s»M|iiu o o-ovomh» não nomeará 
o flr. Adolpho Simões Barbosa 
pura a, uaduira íleciinien pedia- 
tri'*a vaga pelo falleci mento do 
dr. Barata Ribeiro, visto como 
acerescenta-se, preteriría assim 
direitos doadjuncto da mesma 
cadeira e a formula consagra* 
dn dos concursos.

O Jornal do Commerrio, edi- 
cà.o da manha, publicou hoje. 
òtn 1G columnas, o discurso 
f|ue hontem o senador Ruy 
Barbosa proferiu em Juiz de 
Kéru [Minas].

<) governo auctorizou  o  em - 
tialsam am ento do cad aver do 
general Díonysio de Cerqueira 
e a mia traslu d òção  p ‘ira  esta 
cap ital.

Notic'as de Maeah£, Estado 
do Rio, dizem ter sido alli or
ganizado um comitê revoliiceic- 
nario para a defesa da auto* 
munia municipal. Benteuas de 
homens armados jçuf*meqem

nttSo!f\iA í ̂llllici - -
está

_,• I • jIJ<-r II; i
também
tmi imt nVtiitü uiuTjIí ipüi-

i V\tl Oolllf »
g u a rd a d o  p o r

coe»t aduim» paru. o elevado posto de 
um do» chefe» ijo vnlnriM'1 imrliilo ipiH
0 vni elt*ger, di»i>cii»H, |h‘|ii valor in
trínseco dn Him própria pci-sniutlidiide. 
que repitamos nipii o que está na
coiini-icnciii d*1 ind m < -i bmiM republi
i*niii'H : a. cxu. c d i: por todo» o»
1 ilido» do» Niiítrngif.H ,|e hciin amigo»

Nn pleito dn atunnli.Y o valoruan 
l‘ i:|idi» republicano federal irá, mais 
ii s: i vez. ntllrmnr n pujnuçii de sua or 
ü icznção, ti coulc rcuciu de setl» prin- 
cipiisa. a Holidaricdmle immipivel de 
seu» chefe» e soldado», euffmgaiido u- 
tmiiimemcnte n rio-grandenae prindarn 
que nu engrnnd.eímetito do seu Eh 
jHdo Ii*ui dedicado a maior e a me 
llior paveella dn moi talento i> ili» sua 
nctividade.

Não v preciso que t.oquciiioH a re
bate para levar :1h iuiiomh totalidade 
dn nossa» força» eleitorue», porque t o
do» oh si Idndos do vvlorOHo partido, 
eduendo» uo» principio» que prngavit 
o ipmrido, «a)x»in î uo aan urnas,
unia iriHiiilWlanAo liliprriina dn hiihh 
conví(Vfn»8, dnvniíi oh partido» políti
co» attefitar o valor de sna» ho»Ln», 
a. potência ile »ua vitalidade.

10 pelo voto livrn c unanime de »eu» 
correligionário», ipm »ão a unanimi
dade do eleitorado rio-»Taiidense, o dr. 
Ta vare» de Lyra ha dn ser amanhã o 
representante legitimo do povo do 
Rio Grande do Norte,

V sceerto- IXTENDENBIA
Mesariok—capitão Francisco Theo 

philo Bezerra da Trindade, major Jo* 
aquim Soares Itaposo da ("amara, ma
jor TheodoHÍo Paira, capitão Joaquim 
Lustosa de Vueconnelhv. e maior Jos-' 
Marianno Pinto.

Suimm.enteh—IVdro Paulo Vieira dn 
Mello, capitão Joaquim Policiaiiu Leite, 
c»dítão Luciano de Siqueira Varnião 
Filgueira, Theodosio Ribeiro de Paiva 
e Alfredo Antonio Pereira do Lago.

Distribuirão ns cédulas os coronéis 
Manoel Lins Caldas e Pedro Soares de 
Araújo.

2" BPCÇfto— A TH EN El ’

Mesa mu»—coronel Joaquim Manoel 
Teixeira de Moura, Gabriel Cabral Ra
poso da Cantara, coronel Feliciano Pe 
mira de I vra Tavares, Josn Julio Pe
reira de Medeiros e major Zozimo Pla
tão de Ulíveira Fernande».

SrrrLESTEH—Antonio d^Siiuza Cal- 
(1h»_ .losé Aleino Carneiro do» Anins

Partido Republicano Federai
K I.K l^ A O  P B K H ID K IM C IA I.  D E  I* D E  M A R IO

>*AKA i’i t i :s i i da  i t i í r n i t u i  a

Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca
PARA VII E-IMiCsmCNTi: 9A UKIM RIJCV

Doutor Wenceslau Eraz Pereira Gomes
o lem ol d agnu tenha mai» de 
Om̂ r» de nltura ou profundidade.

Esta uperm;fm preliminar e iudis 
pensavel, efleetimva tlu ju s a n te  
para montante, deve ser folio após 
a locação de diverso» caímos—fnei 
litnmlo o escoamento das aguas 
barradas, permittindo o movimen
to de terra a eonstrncçfu» d oh üi 
giws loiiuitmhmicn—os quaefl alí-m 
de preencherem os fins a que se des 
tinam, servem de barreira ns lie pa
tinas Huotuante» e movediças, não 
as permittindo obstruírem o canal.

As terras e vasas jirovenientes das 
diverwae trincheiras,serão empi>*ga- 
das na eonstrucção dos diversos 
diques, que no» não pcnnittiudo a 
imindação (loa terrenos adjacentes 
— após as pequena» enxnrnidas — 
tornam maior aiuda a se(;çno de 
vazão do canal,angnrientando, por
tanto, a sua descarga.

E para que as aguas provenien
tes da» chuvas ou das fontes per
manentes se escoem para os can-- 
naes prineipaes, serão construídos 
em os referidos diques — aberturas 
sufficientes e convcnieiitemente dis
postas — as quaes serão fechadas 
de aeeordo com as nee,e»si(iít.ies.

O canal principal ou mestre, que 
em homenagem ã memória do sau
doso senador Pedro Velho, tomou 
o seu nome—receberá, as aguas dos 
canaes secundários, os quues, por 
sua vez,receberão as dos oollecto-es 
de diverH&s ordens, ficando todo 
o terreno pantanoso coberto para 
uma rêí/e oc cuiiuc.s, assim se re 
Holvcndo <> ha muito almejado pro
blema, cerlam ente,debaixo do pon
to  de vista agrícola—um do mais 
importantes do Kio Grande 
Norte.

Hiin prinieim itudienrin o dr. Hormín 
Rarnato, juiz »ubRtituti> federal».

*Ah ! quebradeira mnldietn ! eictaniH 
n Raimim». »»ntiruio o» premineio» apa- 
vi.rantes da tlnieíi maneiari:i qtuk
ihe ameaçam a algibeira e em qua. 
drinha habitual ellc lamentr cfm |»oh 
auir a bólaila desejada :

«Canta alegre a pas».irada 
.\a rj>pa da ingazeira.
Só 'não tuutiu uma htthnit 
<pie preeiHi) na algibeira».

Ah! umign R.Anim, e»»a» intlwlus* 
continuam refraetarin» em ah»oliiti> á 
munira, e cajirichona, e pervermimcntc 
oIihí iniiin w* em não enntar, quando 
m/m são apiwiado» o» rnavioso» houh 
de sua» guelas.

Tudo tem evoluído, amigo Raimdo, 
somente essa» mnldietn» bolada» man
tém-se retrogradas, eoueorrendo para o 
saie/V/ameafo de vários eavalheiros des
crentes d»s habilitações mtisieaes das 
811 pi-'.idlt-AH...

s.
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do

Ao projectar os diversos cauacH 
ou vallas de dissecamento, proou* 
r i o mais possível os restringir
nõn Síimente temendo ir.e niin op.

João de Vasconcellos Fagundes, Pcdm aarem demasiado no orçamentoi . rã_.. OiL.,. .v ihll..u ..I i . . . 1

» Ah <N>mmissões uptiradoras 
ifilistas dns u ltim as tdeições 
ostmluaos pror^ídidas no Es- 
ttido do Kio diplom aram  17  
cand id atos baekeristas « 2 H 
n irstíis . Os am igos do dr. Al
fredo BaokiT. por sua vez, 
organiztiniin coinm issões apu- 
rad on is <jne expediram  diplo
m as a 2 4  biit‘keristas e 21 ni- 
listas.

1'íinH'e <|ue htiverá dualidade 
de JiflsenibléaH.

Ohegam m ais n oticias de M a
ca hé dizendo que o município 
está preparado p a ra  reagir 
lont ra qnahpu»r acção  violen
to do goveria» V arias influen
cias oppoHicionistns têm adhe- 
rido ao  m ovim ento. O f-onselho 
Muuírijial enviou circulares a< s 
am igos pedindo auxílios.

S . L riü , 1H
Renunciou, por tciegraim na, 

a, senot-oria federal 
Tollares M oreira.

ii co ro iie

da Fonseca e Silva o Arthur Disnurd 
MaiigahOra.

Distribuirão a» ceilula» o conmeis 
Luiz Lmygdio Pinheiro da Gamara e 
dr. >̂81̂  (!alistmtí. Carrilho de Vau- 
íoncello».

: r  se<*cão — T H E A T IíO

Mesaiuo»—coronel Ulympio Ta vare», 
enronel Homu.-ildo Lotie» (lalvâo. <*o- 
ronel Jeronvmo Cabral Pereira Fagun
des, Antonio Martin» e Jorge Barretto 
de Albuquerque Maranhão.

yui*»'ijENTEH—capit.ãu Viterbinu de 
Paula Barbosa, major Pedro A1 ve» 
Barho»a, dr. Sérgio Phoh Barret to, ca
pitão Jeremia» Pinheiro da Caniura e 
Montann fldefouso Fmerencinno.

Disti ibuii ã.o a» cédulas odr. Sérgio 
Paes Barnetto e eommiMidador José 
Gervasio de Amorim Garcia.

4 1,1 secçfio  —M E I j HOKA M EN 
T O  1)0  P O R T O

Não tendo siilo ainda eleita a mesa 
dVsta Mecção, votarão o» reitjieetivn.s 
etétores im *'lJI que funectunarã rm Tlie- 
at ro «Carlos tioliies*.

0 Baixo Ceará-mirim

B a h ia , 1 m

(■bcgum iu a  e s ta  cu|»it:il. .i 
tm rdo do p m p ictc  ,,Tt*llll.VHoll,, 
:t v iilv í» c  filhos do dr. .ioii(|UÍm 
X u hilco , ipic seguem  no m es
m o v a p o r  com  d estin o  a o  Kio. 
Korn.ui receb id os pelos r e p r e 
s e n ta n te s  do g o v e rn a d o r  e 
p rin eip aes nuet.oridndes

U w iFK , IR
O d ire e to r  da K aeiildnd e a- 

briu  im p ie r ilo  s o lc e  <» c a so  
d os e s tu d a n te s  m a tr ic u la d o s  
com  n tteH tad o s fa lso s . P a rece  
que esses d o em n eu fo s fora.in 
exp ed id o s peit) Kyceu A la g o 
a n o . *

í l)os unsHtts vnvrrttiwuúpntm).

I  tllijít ll  I D l i i
Heali/.n ** amanhã ein todo» tnu 

nli-i[iio» a eleição de um HPiirtdnr fede
ral j»>r este K»ta«lo lia vaglt alierta 
[«ela reiniiie'u do euno, »r. «Ir, Franciwo 
d** Saltes Meíra e Sá.

O candidato do nonto jmrtido, ezmo. 
»r. «Ir, duvansi de L.vrn, euj*iD vMio 
■i»»incm serviço» ao K»tmlo *»Vi i’o 
ntineido» d» torto», valendo lhe » in 
ilien«;ã<> unanime, jmif |mrte He kdu*1

IV
A <dist nicçãii do cP.uixo t'enr:i 

mirim» deirnuimuhi pela espo»s;i 
vegetaçrto aipiat iea que o cobre, e 
pelas eoróas, terra» e dH.nt.os ar- 
rastado» pelas grnndeH enxurrmnts

o 1 raiisftiruiit n um verdadeiro 
punlnno. eHtjigiunidoasi hiimh nginiH 
as <dirignnd'i eobrinun uetualiueu 
1e a melhor e maior part»1 demais 
t»*rrenoH, oh inut ilizando impiedo 
samente pura a agricultura.

IV preejrtt,, pois, para «e dar fran
co escoamento a tão prejudiciul 
massa d'agtm, descobrindo d este 
modo oh terreno» Hiibinerhos -  »i 
fazer uma perfeita linqieza do mal 
traçado eaniinlit» das agua», e si1 
eonstruir um canal, o quanto pos 
nível, approxiinadn de uma grande 
linha recta tendo etn oa differenteH 
ponho» a sua «acção transversal, 
capacidade para ciar a descarga 
franca da» agua» em diversos atflu 
«>nhes e olheiros, ou fonte» perma- 
nente», que, por «ua vez dão consi 
deravel aunprimento—como verifi- 
quei as medindo,

A linijfeza do valie, é um traha 
llio de relativa facilidade—uma vez 
que uh corõas mais alta» tenham 
sido rasgarias, só assim, sendo per 
mittido o abaixanento da» agua» 
o que determina a estabilidade ou 
parada da» pas/a»//«efnaw/a», as 
qqae», sendo le uma densidade de
masiada pequena, são facilment 
arruMtadofl pelo» ventos, dasde qut

como também, eoitando o desnen-
dieio do terreno, em tudo rue fir- 
mando, que a grande declividndo 
de taes canaes — arrastaria os ele - 
mento» fértilwanres dos terreno» 
percorridos.

Estes {lequenos collectores, cí»l 
culados de modo a satisfazerem as 
condicçòus de escoamento—obedece
rão em cucbi nmttn do vnllp — á»I
suas condicçóes tupograpliicas, hy- 
drograpüicas e bydrologicas ; e ao 
incidirem nos 4*anaes prineipaes—
0 farão em angulo agudo, assim 
evitando a petturbação da veloci
dade da» agua» cm op portos de
convergência.

Ihn projeciando os canaes prin- 
cipaes, tive sempre em vista, apro
veitar os leitos natnrues, assim 
reduzindo as despesas e me não a- 
fastando da natureza do grande 
[tniitanfi—e ni tudo, porém, me sub- 
mettendo á pequenez da declivida- 
de da Unha íle fundo or. íle thawelg
1 qual me não |)ermittiu ciar ás 
aguas, a velocidade capaz de não 
eomífmtir o deposito de vasa».

Kio B onito , dl - -1 —9 1 9 .

J . Dl'. (’AS illM NcO.

Ha treze annos
19 nr: i- i a iio iiío

Nolii ín A Rl-.C1IU.MA IIIIH
,)i|r ,i gi, vt-Clli t i|t‘ tht-trul ilir i .m
.■|l|'-t oO'ri <|iiH !‘,‘l|,CHri!|» lh‘ o
puni »» Cni»M»‘lli*‘il n I ^Uítlmi-ult- ifiloi 
imi ii a<iti<‘iai'h> ler sidn m*gml*i jipIu 
Sii|iivmii> IViliiMi.il d*- Justiça d'i I)m 
tiidu, ciitiira. ii viiln dn ileflcmb.-irgi* 
dnr Jo»é ( liuiíii ii. u ít,‘iln-:i.s i itijws 
[iiiliihi }m-1ii riihi.il;iii .11iMi- Kiiwlinjiiin 
de Armijn, i*x-cscrivim da coUci-luria 
dc Cniró. Kiii iclniui n |n'i*MÍdcjit.i‘, iIcm 
embarga dnr Jcrmi yuc i Cauiara, que, 
jmilamciile nua n dr. VicenVe de I a* 
mus, «dÍHciilÍu brilhaiitemeute os poli
Io» controvertidos».

Foram nomeada», na. vespem, pro 
fesHoras publica» municipaes : da ca 
pit.ftl, d. Cmnlida l abral ; ih- Pmila 
Negra, d. Lúcia de Na/arer.h.

• Afim de panuivmphar n coiihoitío 
do mnjor TtnHnh>«io Paiva.. M-guiu hon- 
tem, diz o noticiário, para o Ceará 
mirim o nosso eminente chefe, dr, IV 
dro Velho-» E o menino noticinrista 
informa <pic diverso» rnpaze», «auxilí 
ado» pelo nosso talentoso amigo dr. 
Segundo W anderlev,promovem a funda 
ção de um elub dramatico». Já  estava 
tardando esta noticia : o que uma .vo 
c/ei/fl/Jc fjr cW:<frttyHHU-ntn </;t ufh- >- 
*hw Hrtixtjis ilmnmtu-ofi fazia n'outro 
pai*, com inuir.o capita! e geito, Se 
guinlo fazia aqui Mrwinlio, sem outro» 
i-apitaes, além «la »ua bondade e do 
seu talento.

Ainda uma noticia ; «lM*u hcntetn n

\iiT i(;ns m  pii7.
Bahan.\.—.1 ItepuhUvü, i*m lon

gos e successsivos artigos, conti
nua a combater o accordam do 
Supremo Tribunal que deci liu em 
favor de San ta  Catnarina a nues. 
Tão de limites com este Estado

-----No diu 3 de janeiro ultimo,
íuiletteu em Gurytíba o ü tterato 
l>aranãen»e Aristides F iança, cau
sando ewse facto geral tristeza.

O extincto era casado e deixa 
na orphlitidade tres Hlhinhos do 
tenra edade.

-----Xo sabbado N, nu salão do
Club-Itália, realizou um impor
tante concerto, dedicado ao B a ta 
lhão do Caçadores, o imiavel ba- 
rytono firazileiro t orbiniano 
Villaça. .

— ^Na cidade de Ihihuas, den- 
se ha i>oueoH dias u seguinte faeto :

Victima de terrivel enfermidade 
e com sua esposa, ha aruioe entre 
vada e de camn, também por per-
imtu uíolesiia, íciilun pm ieiuio
a  oxisteueiu, em dias da- semana 
passada, o sr. Jezuino de Siqueira 
Côrtes, servindo-se do um punhal 
que sempre o acompanhava.

0  ferimento produzido pela ar 
mu não foi m ortal, porém deixou
0 offendido em estado grave.

— O dr. Hugo Simas. promo
tor publico da com arca de Fal- 
mas, publicou alli o seguinte ;i- 
viso :

'Fendo indios de diversa* triims, 
doiniciliados nVpta. comarca, apre
sentado queixa ao governo con
tra esbulho de propriedade, previ
no a quem possa mleressar, que 
pela legislação em vigor, Hão es* 
sen iudividiioH equiparados aos me- 
noreJ., de rnodo que t odo acto por 
elles praticados é faího de valor 
iuridico, como tamhem n» violc.n- 
i-ias que soffrerem são apurai Ias 
pelo promotor publico da cornar- 
eu., no caracter de curador ge
ral de menores c interdictos.

Actos d'* qnaiqiiiT natureza, ver
sando sol ire iiiinn ivei», eHjiecial 
mente, precisam, parn sua valide/ 
serem t ratados com a mesma nu
1 *.i-idade indiciaria.

Dr. Olympio Vital
Enllewu hoje, A uma hora da 

tarde, «Festa capital, o exrao. «r. 
dr. Olympio Manoel do» Santo» 
Vital, juiz federal aposentado.

Desde muito» dia», tendo-se ag* 
gravado o» padecí mento» do illus- 
tre cidadão, era sua residência 
procurada por numeroso» amigo». 
anciosoH [K̂ r saberem melhora» de 
suft preciosa saáde.

Infelizmeiite estas não se reali
zaram e foi com verdadeiro pezar 
que o» seus am igos receberem n 
noticia de seu falleeimento.

Filho da Bahia, o dr. Olympio 
Vital veiu ha muitos annos para 
este Estudo, onde exerceu vários 
cargos da m agistratura, chegamlo 
a occnpar uma cadeira no Superior 
Tribunal de Ju stiça , deonde»alihi 
para o cargo de juiz seccional n’e«- 
te Estado. Antes de vir para 
aqui, o dr. Olympio Vital o c- 
eupára os cargos de chefe de poli
cia do Ceará e presidente da antiga 
província de Sergifte.

Era, pois, uni brazileiro illnstre o 
cidadão eminente que hojt cessou 
a sua vida obiecliva. 0  Partido 
Republicano Federal deve ao seu 
eminente correligionário valiosos 
serviço» que o fizeram occupar lo- 
gar de grande destaque na con
venção do partido, onde a  sua 
palavra era ouvida com prazer. 
Juriscousulto de muita compe
tência, o seu conselho, previdente 
e auctorizado, era sempre recebido 
com acatam ento, e as suo» senten
ça», nas questões mais im portan
te» qit* se aventaram  no nosso 
foro, eram verdadeiras lieçnes de 
scieucia jurídica.

Na sociedade uatalense contava 
o dr. Vital vastíssimo circulo de 
amigos e admiradores «!e sni carac
ter integro e justo,

Era casado em segundas núpcias 
com uexm a. sra. d. A metia Costa 
dos Santos Vital e deixa numerosa 
prole.

A todos de sua exmu. família a 
expressão uiuito simeru do nosso 
pn .fundo pezar.

O esm*' »r. viw-proHldcnt.» do lusti- 
tuíil lllslorico C.Mlvidfl. O» B88WÍ>id(i» 
]mrii HCompiitiluueni amanhã, á» 7 lio- 
ríi» do dia, du ousa n. 29 da rua da Con 
ccição d esta capital ao cemitério pu 
blieo, o cadaver do exnio dr. Olympiolf v., . -.1 ^ 1 . > Ví*..l ,.iwi,.,l4/vnfrtilio I 11 M 1 UI >1̂ k 'IIU1 4 >11 « «Mil. | ll 1 CtlULlia tl.' I I
feelivo do meemo Instituto «Hnlh-cido 
hoji‘ a 1 hora do dia.

O grêmio • Augusto Severo» resolveu 
cotupareeer ineorp<>rudo amanhã ao 
enterro e tomar luto por » dias. No ce
mitério falará o soein AmtThiloquio 
''amara.

Com a iiiorle tenninaram  nu 
dia I, .'t* seis horas da hude, «,» 
SólíriliieiitoM qm* lia uiuito vinliaiii 
I oi l iil uiido a eviuit. sra. ,1 
Dehnimln Pinto Xavier, esposado 
sr. eoronel Luiz Aulomu Xavier, 
secretario d Estado do Interioi. 
Ju stiça  e Iwstnicção Publiru.*

......No «lia Õ, era esj^rado em
Curytiba, em visita a jm-shouh de 
sun íamiliâ, o extno, sr. d. Alber 
to Gonçalves, bispo de ftibeirfto 
Pret^>, no Estado de São Panlo.

— Nas proximidades de Curv 
tibti será montada unm grande 
varqueftda, que ficará sob a ge
rencia do sr. Ilrnz de Allmquer 
que Braga. *

-----No dia 7, foi assignado entre
a Prefciturn Miniinpnle o d r. San
tiago Colle, o novo eontraefu pu
ra 1 ransporte ileenrne» verdes, tio 
Nfntadouro para o» açougues d;i 
capital.

----- Por deereLi l̂e 1o de janei
ro, do sr l ’re»idettte do Estado, 
foi detnittido. Abrahão Pacheco, 
do cargo de guarila dn Ageneiu 
Fisi al de Pnltnoe, sendo nomeado 
Vicente de Morue» para snlmii 
tiiil-O.

Logo qiití foi divulgada, a noticia da 
jiiurtê do dr. Vital, o Instituto Hinto 
rico e Superior Tribunal de Justiça ecr* 
raniin uh porto», hasteando em fune 
ml o pavilhão tmcioitaí.

Pi.r motivo do hitlecimcufo doexmo. 
dr. Olympio Vital, fui 'adiado o con 
earlii promovido pelo uuaMlro Amaro 
Barret to e que devia, ifalizar se ladi
no Hrtlão iiolin* do Palacio do govin iio

VID A SÍcÍA  r
- ANNIVI KSAÍWS

CoMCI.KTjkM ViNiiil '
A scahoritii Bcraaiiliim. de l eriio», H 

lii.i do nosso i e»|ieitn,vel .naigo, derw»ui 
bargador Vicem» de !>>niiis

O nosso illnstre amigo, cor.nad 
Manoel Coelho. Íu»|iectoi da Alfaiidegn 
dVeta i-apitai.

A senhfiiiia ( leha Ih.si-lli. lilha d--
.... ..  Ângelo !tose||j. .-omineii ianii
d esta plVlç.i

O i-rttlldalite A Vrlino Freire, lílh- 
dn nosfto iligta» amigo e coi-religionaijo. 
oroiit-l Aveliiei At ve» Ftvm-

1 O M I i<4 m »\
tronei l*ni
p* flítiCH elil

Hoje : ás 7 hora» da manha o» ther- 
momatros regi»traram 27,0 graus de 
calor, subindo 6*9 ,40  a 29,2. Tempo 
somtirio. Ventos BE e ESE regular.

Marra a data de hoje uma das psgi* 
nas tnflls brilhantes na teit . l
dos povos hodifrnoe: fot em 19 defe 
vereiro le 1868 que a glorloea armada 
hrazileira,soh o mando do barão Inhaú
ma, forçou a passagem de Huraaytá, 
o inexpugnável baluarte do dlctador 
parttguayo.

Delphini Al ve» de Carvalho, o herolco 
chefe da divisão, destinada a forçar o 
paeeo, segue á testa da rolumãa, im
pávido, sereno, no tomtmdllho do Bm- 
toBO, a attlrmar ao mundo o valor e o 
heroísmo doe Hlho» do Cruzeiro.

Relembrando.a gloriosa data, A Re 
publica er.via á marinha brazileira, 
representada aqnt nos capitães de cor- 
veta Huet de Bacellar, capitão do por
to. e José Martíni, comraandante da 
Eschola Modelo, e ao» demais offiriaen, 
colõrosoe saudações.

Amanhã, ás 6 horas da tarde, na igre
ja  matriz, realizar-se-á a segtinds con
ferência quaresmal.

<) conferencista, revd. conego ,loáo 
Castro, vjgarin da Fregtiezia, diseertarâ 
sobre o thema *0 logna e a duvida—a 
fé e a descrença».

Pelo sr. capitão de corveta e do por
to, Huet Bacellar, foram nomeados t 

O cidadão Hygino Alves de A mujo, 
para exercer o legar d > guarda vigia 
do poste illumiuativo «Santo Allierto» ;

O cidadão Celso Nelson da Fonaecã 
Monta, pnrn exercer as funeções de n° 
pharoleiro do pharol do cabo de «S. 
Knque* ;

Os 8°s. phuioleiro» Guilherme Sal- 
pha, pnrn exercer o me»mo logar uo 
phnrol da «Ponta do Mel» e Trajano 
José dc Farias, para eguaes funeções 
no phnrol de «Olho d*agua»;

U»-T’ piiarolelro do pharol da «Ponta 
do Mel» Antonio Fidelis de Farias, 
para exercer a» mesmas funeções no 
de «Olho d'agua»; e o .‘Io do pharol de 
Itapugy, no Estado do Ceará, Antonio 
Dourado Netto, para exercer o de 2o 
Jo pharol do enbo de S. .Roque. '̂eRtie 
Est-ado.

Foi este o re»ultado dos exames reali
zados hoje, iio Atheucu Rio Graadeuee: 

Ai.lemão (4° anuo) App. pfcn&mPtitP, 
Peoclecio Dantas Duarte.

Serão chamados, segunda-feira, ás 
19 hora» da manhã, os alumnos In- 
M-riptos tuiH seguinte» matéria» : Dese
nho do l 9 mino, Arithmetica e Álgebra 
do 2", Ph.vsica e Chimica e Mechanica 
p Astronomia do .V e a ultima turma 
de admissão no F" aunc do nirso de 
mnrturczn.

Amanlià, á» t}  ̂do dia. uo polygouo 
«Deodoro da Fonseca», liaverá exercí
cios d«> evoluções e tiro. nos quaes to
marão parte o» sócios do »Tiro Nata- 
l'Mim‘». inscriptfO» sob ns. 101 a 140.

R *grc»80ii Jiuje *lo Reirife. em compa
nhia dc sua gentil tilha,senhorÍta Isaura 
Tavares, o nosso prezado amigo coro- 
ri' I Olympio Tavares, digno presidente 
dn Banco dn Nntal a dn Junta Com- 
it; rctal.

Do Recife chegou boje a gentil neaho- 
rita Izaliel Simões, filha do nosso sau
doso amigo dr. Pereira Siuiõcs e cunha
da do nosso digno amigo maior Mario 
Maranhão.

Guem tiver achado unm moeda de 
ouro, de 10 francos com um rubi, per
dida do jardim d*i praça «Augu»to Se- 
vem* pum á rua Frei Mfgudinho n - 02, 
queõ;!. entregai1-a n’osta redacção i,u’ao 
sr. Alex.-mdrinn Nogucirn.ipie serágra 
tiflendo.

Movimento do Ho»pitM.| de Caridade 
«Juvino Barreirot.duranie «, período de 
1R n 19 do corrente

.1 IAM .SN\OH Hfi.l
O ll.iHHII plc/.ltlln timipn. 

dente Alecrim, intincncin’
\1 aciihyltH.

—  9. Allce Mniira, espuma do nnssn 
dedicndi amigo, capitân ( H
umra.

-khlJNIÍHA
O «lUHtil.uto Hlrttorii n- it-unirne á 

uianlin. no logar e ImrH <ln cn»tume.

A" I hora rtit t arde, reunir »e á em m» 
»an nrdiimrm o «Tiro Na lidem**#

Ibniie-»*• auiaiiliã, n I (mia da tarde, 
nn ccidroibi igreja maln/, o «Circnl 
I at Itnlici * Liu \ ■

V A R IA S
< I ti-iupn.
\ *  tcm|ierittura» linntem regintrad.> 

foram a» seguinte» m«'dia iit íF, m - 
xiuia *lO.;t , niinimn 2.‘t.'i 'icmpo*,,,, 
brio » vento EME fm»*#»

HllMKNH MCI Ml- RFS T0I a
Ei intiam 14 17 ’M
Filtraram t ■ 1fai 6
SHliirniu •J 2
Fnlleccii 1 1
ExÍNtcm 17 17 S4
fonaiii avf&dtia õij receitas para os 

duenich mtornndos, 196 para os doen
te» dc l onmdts e 17 para batalhão 
de 8egurançít

A superiora,
■V 4-..COflliArAMtAHi..

niiH»fWi a.manltá :
d # lmmncuh>ia Concei- 

.r **- pelo padre João de

horas.

tmra«

t elelnftíu .
No collegi, i 

çíio, í» ,-i 6*,. t. 
iletifi ;

Nn. cnpeih, d. ManCAnna, 
pi in padre t i.-t.mnti Pinheiro 

Na igreja do .VnliAr Bom j-  - .i-*das 
Oore», f,n w ti ,niM. pelo padre i .| ,zans 
Pinheir., ,

Nh cspnll», ,j,. s  Jnné, á« 
jieln i-orieg.i Esteiam iUmtn»

Nn igreja mstri,1, f*a 9 h.irns, iconveu 
tuah, pelo vigário conego J^ ão  Cas
tro.

Diversões
A hands de musica dn batalhão de 

Segurança fará ret-rsU amanhà, nn jsr 
ditn dn praça «Augusto S o e rn . etern- 
tando o »i'guiut c prn«rra>iiiiia ’

1" p arte
I tí. 8 . Marrli 1 .!c SchalUn-
'i í * 7 E r r v ;!’*>,**■■■> .-• \ w m m m .
V *• KomzAk-- *,l|kal • IUimem-Corso» 

Be**u-ci -\ta/ii k», • M.-mnos ah* 
gres»
F. Suppé — * tti v»»rl nr**, .t ,i, ,|jH- 

imite •••■i v ;....íé.. *elil \ ieioia .
|Hi» t*«

1 E. Faíglin -Ph iio „ iH
dn di Sorr.Mtln

2 E. Bei-uc-i Ma/ark i. .
laii-

í J l^irr -I, ,i iíh,'!.
I \ Felicinim Ilob-lld*,. 

I lldn i , -ti \
Kctn-M ,, tk,,)irtt,(l(

Kdieira»,

e uma

■I Kdl*«'SII
l.íit.lir» coral

* Giel-
o ••ru«ifl K >

•'í.i id» ie* d»

Labim/UFRN
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PARTE OFFICIAL
O o vern o  do B sta d o

A r i u i l i t l a t r a ç A o  d o  « y i b o .  s r *  « t r .  A l b e r t o  
M m i l i l p ,  l o v e r n i i d o r  d o  I t e t o d o

EXPEDIENTE 

Dia 14 de fevereiro

OFFICIOB

Ao Br. íuapector do Theaouro : 
Communico-vofi para os devidos 

llus que, no dia 3 do corrente, foi 
insta liada a  comarca de Banta Crus 
creada pela lei n. 372 de 23 de 
novembro do anno p. passado, as* 
sumindo u’essa data o exercício do 
cargo de juiz de direito o bacharel 
Virgilio Bandeira de Mello e o de 
promotor publico da mesma co
marca o bacharel Jo t6  Bonif&c&o 
Pinheiro da Camare.

Ao mesmo:
De conformidade oom as contas j 

juntas,mandai entregar ao sr .Jo sé  
da Camara Lisboa a  quantia de 
1.416|170 para pagamento dos 
despacho* de mil e oitenta rolos de 
arame farpado, éreséntos rolos de 
arame liso e setenta barris de 
grampos, vindos de Nova York, no 
vapor «Sergipe».

Ao mesmo:
Mandai entregar ao porteiro da 

Chefia de Policia José Terencio Pe
reira do Lago a  quuntia de 203$ 
paro pagamento das despesas rea
lizadas com o preparo e adaptação 
da casa para aquartelamento da 
«Guarda Policial».

Ac mesmo :
Mandai entregar ao sr. Jo ão  Al

fredo da ("amara a  quantia de 
421500, para occorrer ao paga
mento dos serventes contractadoe

fiara o tratamento de dois vario- 
oso& recolhidos ao Ijazareto da 
Piedade, a  partir de 28 de navem* 
bro a  0 de dezembro do anno pas
sado.

DESPACHO

Manoel Heliodoro Gilbert. 2° des
pacho—Indeferido de aecordo com 
a informação,

Dia 15 

acto

O governador do Estado resolve 
nomear o dr. Aurélio Pinheiro para 
exercer, gratuitamente, as funeçOee 
de delegado da Inspectoria de H j* 
giene Publica, em Areia Branca.

---- Communique-se.

OFFlOfOS

Ao sr. irspector do Thesouro :
Ao sr. Pio Barretto mandai pa

gar a  quantia de 1971225, prove
niente de serviço de irrigação e ar* 
borização da cidade, conforme o 
documento junto.

Ao mesmo:
A’ vista das contas juntas man

dai pagar ao sr. Pio Barretto ft 
uantia de 9131932, proveniente

Nova Cruz e foi recolhido & respe 
ctiva cadeia, o indivíduo de nome 
Francisco Monareha, auctar do 
assassinato do ipfeliz menor Fran
cisco Nunes ; facto de que tratou a 
parte diaría de 17 ue dezembro 
findo.

-----Hoje o dr. chefe de policia
mandou recolher á cadeia d’eeta 
capitai o indivíduo Francisco Lu 
cena, cuja prisão foi de ordem d’o-

3uella auctoridade e a  requisição 
o dr. chefe de policia da Parabyba, 

effectuada hoje a bordo do vàpor 
«Brazil», quando surto n!eete porto.

— Por actq djesta data, foi exo
nerado Antonjo Bessrra Fernandes 
do oargo de delegado de policia do 
município do Acáty*e nomeado, 
nara substituil-o, o cidadão Feiíx 
ao Araújo Pereira,

Dia 22

Nada occorreu.

Dia 24

Por acto de ante-hontem datado, 
foram nomeados
vagos: 1 e

E D fT A E S
l)e ordem do illmo. sr. preslifentc da 

liitandencta da ('Apitai, faça publico 
para conhecimento dr qunin intaiVNMnr
Smmsa, que ticii lunrradiMi |»I'hho «fe .(0
ll,m a coutar da publicHçâo «to | nenen 
te edital, para nu recluiuaçòaH <Jn* ter 
ren«H abaixo mciieiwmdoH ; Ur. Cefe* 
tino Carlos \V»uftortotv, nrqut-reuJo n 
legalização dc utn terreno a avenida 
Deodoro» da cidade Alta ornfe teiu uai 
ranclio, quarteirão n. 11 ; Manoel 1’aii- 
lino Pereira, requerendo aforameuto de 
mu terreno a rua Apody <ta (‘idade No* 
va, onde tem uma casa,

Secretaiia da Intendencia do muni
cípio dn Natal, 17 de fevereiro de 1010.

O secretario,
Joaquim Sêverino ila Silva-.

ATHENEU

3 os serviços feitos no Hospital *‘Ju- 
vino Barretto” e Lazareto da Pie
dade.

Ao mesmo :
De accordo com o documento 

junto, mandai pagar ao sr. Pio 
Barretto a quantia de 893$500 ,j 
pelos serviços feitos na casa de resi
dência do ar. chefe de Policia.

Sr. Marcilio Toledo Piza e Al
meida, bibliothecarin do Supremo 
Tribunal Federal:

Remettendo-vos, conforme solici
tastes em officio de 29 de janeiro 
ultimo, uma relação das Intendem 
cias dos municípios do Estado, 
coinrumico-vos que providenciei no 
sentido de ser remettida ú Biblio- 
theca d'esse Tribunal a  "Republi
ca”, jornal que publica os actoe do 
governo.

Sr. A. B. Eonnor, superintendente 
da Great Wertern :

Accuso o recebimento de vossa 
circular de 22 do mez passado, na 
qual me communicaes que a  Dire- 
ctoria d’eesa companhia vos con
firmou na effectmdode d’esao cargo 
que interinamente exercieis.

Retribuo, agradecido, os vossob 
protestos de estima e consideração.

smuiutmn
JA N E IR O  

Dia 19

dos para os logares 
agos: i “ e 2V supplentes do l f 

delgado de policia da capital, o 
capitão Francisco Theophüo Be
zerra da Trindade e o major Pas- 
choal Romano Sobrinho; de 1° 
supplente do subdelegado da cida
de alta, o capitão João  Severino 
Gedeão Delflno ; de 2° e 39 supplen- 
tesdo 2° delegado de policia da 
capital, os capitães Simplicio Cas
cudo e Arthur Dí&nard Mangabei- 
r a ; de I o, 2o e 39 supplentes do 
siibdelegado da Ribeira, o capitão 
Manoel rJugenio da Silva, Henrique 
José de Oliveira e o capitão Joa- 

uim Henrique de Moura, e de l v, 
9 e 39 supplentes do subdelegado 

de policia do districto do Alecrim, 
os cidadãos alferes Juiio Tinoco, 
Pedro da Fonseca e Bilva e Alfre
do Constante Manso Maciel, na or 
dem da collocaçâo de seus nomes.

Dia 35

Nada occorreu.

Dia 25

O major Paschoal Romano So 
brinho e o cidadão Pedro da 
da Fonseca e Silva prestaram, h>h- 
ta  data, o compromisso dos cargos 
de 3° supplente do l u delegmlo de

S olicia da capitai e d« 2" suppfeafc 
o subdelegado do districto do A 

iecrim u’r»ta capital.

• ficb n i

No dia 23 do corrente, cerra de 
12 horas da manhã, na viila de X. 
GonçaJ j ,  segundo cornai unicou o 
subdelegado de policia do dist ricto 
em officio de 21, o indivíduo de 
nome Manoel Vianna vibrou em 
Antouio Alves diversas facadas qi/c 
ihe produziram graven

Contra o delinquente,que foi preso 
em fia grau te delicto, procedeu o 
mesmo subdelegado As diligencias 
legaes, remettenuo-as á nuetari.la 
de judiciaria competente.

-----Hoje foi recolhida ú cadeia du
capital o  referido criminoso, tpw jn, 
estando proceBsado n’aquelle din 
tricto, foi remettido pelo respectivo 
juiz districtal a esta repartição com 
offleio de hontem datado, visto 
uho offerecer segurança á casa quaq 
alli serve de prisão publica.

---- N’estft data, o cidadão Al
fredo Constante Afanço Maciel prea 
tou, perante o dr. chefe de policia,
0 compromisso do cargo de 3" 
supplente do subdelegado de policia 
do districto do Alecrim d’esta en 
pitai.

Dia 25

I{ontem, iís 11 horas da noite, 
ti festa cidade, 'segundo communi- 
COU o 29 delegttdo de policia etn 
ofticio de hoje, falleeeu de feltre pa- 
lustre o indivíduo Delmiro Chagas, 
solteiro, de 30 annos de idade, côr 
branca e natural d'este Estado, u 
qual havia chegado do Pará a 25 
do corrente.

Não tendo o infeliz iresta capital 
pessoa alguma de sua família, to 
mou o referido delegado conheci
mento do occorrido e providenciou, 
a  respeito, como o caso exigia, 
guardando em eeu poder uma 
mala vasia e a  importância de 
cento e noventa mil ^>18(190$), que 
pertenciam ao fallecido.

O dr. chefe de policia ofíicion, 
nfesta data áquelle delegado nr 
commendando-lhe que fizesse reco
lher a  esta repartição esse espolio, 
afim de ser enviado ao juiz de au 
sentes, para os fins legaes.

lh ordem do dr. delegado fiscal 
do Governo junto ao Atheneu Rio 
Urandense, faço publico, para co
nhecimento dos interessados, que 
se acham abertas, ate o ultimo :le 
evereiro, as inscripçòes para exa 
mes dos candidatos aos cursop 
de pharmacia, odontologia, obste 
bricia, bcllns uri es e ngrimensura, 
nos termos do decreto n. 1531 de 
15 de outubro de 190(1 e instru- 
cçõee de 8 de jaueiro de 1907.

Ofl requerimentos serão acompa
nhados de attestados de identida
de de pessoa, passados pelos paes 
ou tutores, com assignaturas reco- 
nliecidas por tabellião.

K’ devida por cada diploma & 
taxa de 5$500 em estampilhas fe
dera es.

Os candidatos exhibirão atteeta- 
do de habilitação nas matérias, 
passado por professor idoneo ou 
director de estabelecimento de en
sino.

Secretaria do Atheneu, 15 de fe 
vereiro de 1910.
Manoel Ferreiv& ltajiiõá, ser\ indo 

de secretario.

SOLICITADAS
Previdente NataJense

A inachlnads H»crever «HMITII» VI
SÍV EL, hiAtameni# reputad*» o ItAIOlc 
INVENTO 0 A MM HÀXICA UOVEHNA 
nlla *a vantagem» de uma perfeiçfi< 
atieokita em todo o eeu coiijnncto n <)■* 
eer um api>nrellK« ferO‘ i* r

A íSMlTH» VISIVI.I, «•. o da alfe. 
iiiotitmla hiiIich ütiphcrHt* MrLiciiladae. 
nãii dfHrtiinlm, iiím tem tricçuí», por 
IhiiIu. ii.to }--iHt«. dão «e ai-aha !

O feitor, m qi|i>ru i*m( U iiih dirigiud*' 
uVflíc (fioíiie/ifo, iltitwjtituUi fazer itrqui 
HÍi;ho de mua—vÍHto qllt* cIIh *i* ||I it e (i(k 
ceNHiirla h todoH ou h qiuiMÍ todos—min 
tem innie que liirigir-ei* & ngeuci» dn 
OASA «STÀNDAItT», A rua «Senador 
JoaA lioiiifecioi ii. 8 . e loinitr tium íue 
cripi^ão noe duhs da CAHA «8TAN- 
DART», que, como do exemplo nefran* 
fica apto a adquirir uma pelo preço de 
6* 800 , 16* 6 0 0 , 20* 400 , 27* 2 0 0 , 9 49 ,

Teiu também a CASA 8 TANDART» 
luals Ob seguintes nrtlgoa. que são i- 
gualmente vendídoti u preHtnções sc- 
mnnneb, com sorteios. SEM A(X'Í<E8- 
81MO de preço :

Pianos lU TTElt, o mnis bello e har
monioso iustrumeote. prestação ac- 
manaJ, 12$ ;

Pianista REH, moderna iuvenção 
que adaptada a  qualquer pinuo fal o 
tocar qualquer pessoa, iiidaitemfentc 
de snt>er itmsien, prestação semanal 
12f  (eom direito a .‘fOOff em musi
cas escolhidas; ;

bhronometro ROVAL,— o primeiro 
relogio do universo—prestação sema
na I 0^400.

Espingarda de caça «3TAN0 ARD» de 
KAI.8 GRL1CH -DEIJTSCH W AFFEN - 
FA BRÍK —lielleza e segurança—preata 
ç io semanal 0$ 4-0ó.

Fitas íí duas cores e O F F íí íAES. 
papel, papel carbuno, oleo, etc. encon 
tra-se ua roeBtna Agencia ã referid • 
rüa <8euador José Bonifácio» n H— 
Bibeira—Nn tal.

Faço publico, pura os devidos fins, 
(jue foi proposto^para socio da Previ
dente Natulense o sr. Antouio dos San
tos Martins, de 32 unuos de idade, ca
sado, negociante, natural de Portugal 
e ro<-idetite n’esta nidade.

Qualquer informação relativa no iefe 
rido (‘andidato deverá ser dirigida ú 
l)irei'torin da Previdente, deutro du 
praso de 30 dias, n contar d'es tu dais.

Natiil, 18 de fevereiro de 1010.
O secretario,

Joàtt Uiomain f-Vffiteira.

Banco do Natal
Hfto convidados «»h srs. iwvioumín^ 

pars a  reunião d en.HMeinbtén geral oi* 
dí.i,.Li,. i.. d. ::ísV.ar-re
do corienU\ tln séile do Itaneo, ii rua 
ilr. B arata  'n. •!, ãs duas Iioi-hs dn 
tarde, afhn de ouvirem a leitura tio pn 
rect‘r da naninissão (iseid, e proetuferem 
ao exalne, discussão o delil^rnção h<> 
bre o inventario, balanço econlnudu 
anno proxiae» lindo, de m-cordo eom n 
disposto no n r l. 2 7 , feltra e e no art 
4 2 , ». o <h»s Estatutos.

INattil, i 2 tíe fevereiro de IhlO,
Jn n v  Ju v en a l  /Vv/roaa Tiuo^n, din^ lor 

secretarii i.

Iro Teixeira deGar- 
no dia 15 do cor-

Orsladán IV 
valtio prestou, 
rente, o compromisso <ln cargo os 
3o Btippfent* do subdefegsdo d* po* 
Isla d«t districto da Mflt*ahyba.

Dia 20
Nada occorreu.

Dia 21
H««iindii commmnicoti o sulxfefe- 

gadad* p dfefa d* H. Bmita^n* om 
S o d * 1 7 d o„ __________ jtc ,  apresentou**
a prfeAo |>ew»it4 o )uis dfetrfetul (k

Liga-Opcraria
De ordem do F* viçt^íresiden^^ 

dest.fi sociedade, convido ti todos 
os rtocioH, |mm uHsfet.irein uuitt con 
fereneia sobre o socialiatuo, no do
mingo, ás 7 hotvta da noite, pelo 
nosso coiii|)auheÍro Francisco iV 
reira.

Natal, 1B du feveiro dc 1910.
O I o «(‘chdíirio ,

' M illheint <}<‘ ( f<a\s.

AMUNCIOS

EXI^ELLENTE TO N JEO -Eom  
razão a  Emulsão de Bcott estA ao- 
bejamente recommendada pela* 
mafe alta* eminências medicas.

O diatincto medico de Cachoeira, 
Francisco Romano de Souza, de* 
cfara o seguinte:

"Atteeto que tenho em minha 
clinica empregado, com feliz êxito, 
nae aflfecçdea pulmonaren a Etnul* 
« io  d* Hrofct, tias conrafeaceocia* 
de toda* a* mo)«*i4a* f> «xcelfent* 
totkfeo”.

C o f le g io  A b i l i o

C A P IT A L  FKD IiKA L -P n iia  do 
Ih da fogo. R IO  DK .1A N K l K O

IVlço nulsír a<)H interesMidoK que 
t\n inatnVtiiiM para o  curso g.vm 
nasial desse importantissimo cm 
tabelecimento de ensino, equipara 
do ao (íymnaaio D. Pedro 11, en 
cerrar-se-ão a primeiro de abril, 
devendo os srs. paee de família in 
formarem-se de Fortunnto Aranhn 
na Livraria Fosmopolitn, afim th1 
prevenir por talcgramm/t n iv.wr 
va de logarw*.

Natal—fevereiro de 1919.

n EITURfl PREJUDICADA NO LOMBflOfl

Cm “SUátl”
A CAM POSJt COM PANA IA

Rit( nnOrvitHtK s, 1ÍMI {nnliga 72)
- J l l»  DE JANEIRO-

A E8C1IOLA KEtílONAb DE AP 
PRENDIZEH MARINHEIR03, dwte 
Entado pela pessoa de wnt digno C<»m 
mimaria, o «r. tynents Antoiil<> Fpfan 
desdeOllvsire, p»m*uidor* do humore 
UOEIuli «K» de mechinai» de eeerever. 
vim ds ser contemplada no soneto de 
19 do mêã p. fiado, eom nm *  merlilna 
ife«*ei*v«riBMlTH> VlftlVEL, *  ttk-  
Ibor eté boje conhecida.

PflGIHfl HflNÇHROfl

A RAINHA DA MODA

ti° olui»—1 <>® prestação, premiado o n. 
99. portemviite ao sr. José Jatobá.

7“ club—4" prestação, premiado o r. 
23 pertencente ao sr. capitão Franeis 
co AJvea Freire.

1" club de firim—4  ̂ prestação, pre 
miado o n. 23 pertencente no sr. Arist*- 
Tavares.

Admm se aberto* as inseripçéĤ s par;i 
o «"ofub de ternoH de easemim, fe*in 
emno o de cumits de ferro para. ensi i 
ou solteiro.

Novo sortimento
Do tinas de ]>ellica pretas e de có 

res para homciiH de 17^, 1 8 f < 
20*.

Saminlias tinas pura sras. de ih 
3$500  e 4 * .

Eliapéos de sol brancos para hpiu 
de i)*, Hf e 18|.

Liinío sortim ento de <-ehar|H*s d* 
giiHe de 7$, 11 $ e 12^.

E além (Festes, muitos out ros ai 
tigos de bom gosto que eshi sen. 
pre nMkebendo das principaes prnçu 
do paiz a loja «Bom Jesus».

( L‘rrh>.\ iF Irm õit.

A ntouio de 1‘auln Barbozn 
tendo um grande stook de |m 
*>el de umismle, <|ue msefiei 
ultim a mente da Europa, e qn< 
rendo nntfefnzer m elhor stuis ; 
migofl e fregnezes, prom etí 
d ar urna e^iixa de paisd esp> 
eiçtl eom envelopes, <*nn<t. 
imnnn e inntndmrrAo, <p,.M 
lhe tunnprnr n  im p o r to  o r io  d 
lO f  de m ercadorias fu am e. 
xa  por eada lO f ) nHaitri (xnu 
no* seus devmiores que lhe p 
gnrem n mesma im|>ortmi< i 

Aproveitem I !

SOCIEDADE ANONYMA
l .  r.AQI C TC

«lIlllMW ItÇIMIUiKijMCOCM P«|V|t 
fa v illli* . <*•*<« pitrH  m b r lc n  de  
fx r l i t l i i i .  e l e ,

Itueiti pretender «llrMa- 
* »  ineHiiM», no llo le l Kse 
rei, em Ruarnldm

■»e 
Isco

Commandanle,A. S.dos Santos
)C»perad«i «loa port/OM dr» nor

te no dia 2 tou 25 do eornuite 
segue para Labedello, íh»cifo, 
Muoeid, Balüa, Vietorin e Uio 
de Janeiro, tlepoÍN da irttlíHpen- 
savei demora.

('Imnm-fle a attançrHJ do« mvh. 
enrregadorert e eonaigimttmoH 
de mereatiorias para n tdatiHU- 
la G9 doa foiilteeimentos ipte 
diz o eeguinte :

(*A <'arga o descarga das 
merendorins st r̂ão feit as sem
pre que eouvier a esta Emprega 
pel “ s seus ugent-a/YkK CONTA 
h KfHílO I)A FAZENDA, mio 
r idendo assim oa mesmos st' 
rhorea recusarem-se ao paga
mento tFeesns deupezns

Fluima*se tnmht*ni a  a lto n - 
ção  p ara  a  elausulu 23".

passagens de ida 
e volta têm  AO q . de a - 
batim ento.

Pavn v arg íi. p a s s a g e n s , en- 
rnrnm on ihis, v n lo iv s  e  m n is  in- 
ío rm a çò o s , a  t r a t a r  e o m  o  a- 
% vnte— m  is i mi

Rua Dr. B arata  n, 22

ilnk ví Sohstcn

Ver para crer
A lllA n  t«*m <M|Ut- liú »l«k in̂ llii>r 

iiihí» burutii tun f»t»* intuM. immistm |>hih 
lioiupbH, «-iilçiiilus liii|«iH om iHimi
utioM. tltus lartrus <t* «liv«*reuH rãreN, ? 
o q u cliá  <fe umfe moderno **m p»*ífiuim- 
riaH.

RUADR. BARATA N. 2
[A.VTUi \ roXItôtil

FLHNfCA DENTARIA
IHI

Cirurgião Nizario fíurgeI
Dt* v o lta  do st*u passeio no 

Uio, oilde ftv. arquisirfm  dn tpu* 
ha de m ais moderno em Cirur
gia e Protftesc-Denta ria . con 
tinua a d ar eousuitaw a sene 
elicntew. ibm H ás I h m as dn 
tard e , á rua Coronel Bonií:i- 
eio. \C 21.

Srta. Leonor Pedrozo
EMBELLECIDA COM A

EmulsãodeScott

4

rtllKM riKiiKtiif i PKlTiKii
IM

Dr. Pedro Nunes de S;
m u  <il.\o - d e n t is t a

1'uvmatln fu ja  f . e  nltl.iilr ilv Mi-ilirí 
na ito ItlO flf1 Jath'in i »■ /iria lUi-

vershlntle tia Pvtitiaylvania 
l t ‘< r h e g n d i i  da Etin- 

p»t, ftníb* i“ofoi mi ui o muleiial d 
tio st ti gabinete, Jt|H‘WViç<>a!!<ln • 
cont todoH OH mcIllomnifMltOH lllt 
ijfruos em CiMirgia Dentniia, ra i
as »*x1 rac<;òt*s tlc t|tjnb*s euqircgíi > 
iiovo iinestht*s«‘t» ltt.*nl STOVAIN \
iwoiiniicndudo u appliiwnlo por l< 
lias IIH celebridades medicas e ilen
taviris. Eom a applitutçâ..... . ST<
V'AIN A é garani ida a ín t̂*siliiile 
(|e absoluta-

EseKcjAUnAnKs ; BrigdeAVoi l, 
Corous a ouro c pivuts.

Consultas du* S á s  11 e <le / , ts I

f

Armazém de c o m p r a s  do  
a lgod ão, asBuear, caroço  ds a l

g od ão , m am on a,eêra  
de ca rn a ã h a , bor

rach a  de inoniçoba e 
m angabeira

(iraiule deposito de «accos vasío. 
para caroço de algodão e 

assucar, assim como cstoita e>pn t' 
unoarame juira enfardar algo

Deposito permanente de fa
rinhas de trigo recebidas directn 

mente da Republica Argentina 
e farinhas Bmla em barricas 

Agentes do  UfNftON (UtAZIUA.\ 
11AAK, LIM ITED  

Saca sobre Londres 
Encarrega-se de remetter dinhei

ro para qualquer parte da Europn 
eEstados Unidos da america do 
Norte, ir.esino por tetegrmuma.

UI.TIMA N0V1DADI:

Postai-K rclî i«>/,oü, tcrçoH, i‘Hliiiiiji.T 
lacdiillm  ̂c i-nicilisnM, paru t«n|nH < 
fit V'çr/M,

Fhi‘on( i iim re lia flt Arv ( ri(if 
1’iUiitúr] da

\ av le t*  «le .l l i ra u ü n
hi!a j>íí. ha Data n. 2

Deposito de madeiras de lei
ed rn  B n ih u zn , tom  poro 

n egocio  tiib u u s i* pruiielmH d«- 
uinsirello  v in lm tico . céd ro , hm 
ro  c h erd ãozin lm . Vemlo pu* 
p reços rnzunveis.
7 —TU \V ESSA  VKN EZ I' KLLA 

E ncaiT cga-w í de «pmlquei eu 
coim neiidn  de lim dt*irns de e«.n 
strmvõeH.

/Aurii tuolhnr in fo rin u eã o , á 
quem  intarcBHnr, entendu. we 
com  V n rn n rcllo a  Á F.

GUAEABIM
41 ab ai*.*» a $ * Íg iia « lo , «lese- 

J a a i i o  g*«*lirar-Ae t ia  c id a d e  
«le l * r  ( a  A K A B I K  I .  p o rq u e  
p r e i e n d e  f i \ a r  i*e s i(le n cia  
«*m o n l r o  l o g a r  d o  l ^ i a .  
elo, t e n d e  «>11 a r r e n d a  4» «|««* 
a b a i x a  d e c l a r a  :

0 HOTEL ESCOREI
K*talM»l4*4*inienio m u ito  a> 

fe e jt i ie z a d o , p r 4ix i i i i4> d  E M a  
ç a o  4la ItotiNHula 4I4* F e r r o ,  
c o m  Í4»4lo s  0 8  rc«|iaesil4>8 d e  
I q f t le u e , m u i ta s  a c 4»anuio4la -  
ç o e s  p a r a  p a s s a g e i r o s ,  b a 
n h e  I r  4», 4‘a c i i i ib a , q u la ita l e s -  
p a ç u s 4», c o c h e i r a ,  e t c .

E A PROPRIEDADE

Pedras Molles
s i t a  A !í 1 ( 2  k Í lo m e f r 4>s a p e 
n a s  «la «*i4la« lc , 4*e r4*a«la «Ic a> 
r« rt*e  f a r p a d o , c o m  d ft fe a o  
p a r a  c r e a ç a o ,  t e r r e n o s  p a r a  
a g r i« * u l tu r » , IV u e te ira s . <loin 
a ç u d e i  «le a g u a  p olu « e l «* u m  
e h  ale# , c o n « f n  ii«lo 1 1 0  p o a f o  
m a is  s a lu l i r e  «l«» l o g a r ,  «‘«em

" Minha filha Uonor 
padeceu durante vario» 
anno» de Eczema « Ane
mia. Recorrí a todo» o» 
medicamentos tem obter 
proveito algum, até que 
tive a feliz idéia de dar- 
lhe a Emulaio de Scott 
que lhe restituttt a saude.” 
—ANTONIO PEDROZO, 
Campina», S. P.

Nada d a fe ia  mais o  
rosto «la* senhoritas como 
u  côr macilenta, o t ara vos, 
espinhas, eczema eoutras  
erupções «la pelleque pro
veem da impureza do 
õÀiãRua.

A  Em ula& o d e  S c o tt  
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a impureza 
e  dá á  tez a  côr rosada 
que é di&tinctivo dc belle- 
za e saude.

1

f

Exigir sempre 
esta marca, sem % 
a qaathenhunm 
Emulsão é boa 
nem legitima.

Sr0(1 a buwne, C‘liin>i< u,, Nd., Yu:L (5j
b- _... i|

ATTKXCt tO*
I . n. 1, i U 4 . ( 1 [;t lu !t- I

111" K< ?l li.Ir ■ ' Hl i.-nli a i(i|, 1 t.tnirilti I
■ fe aalçml.rM | í-1, 1(1 Itllfiv . i ,‘HOh i-raTli
iibl ir ifiM-l l|-;;n. t. . r : n . !l|t. t|,- . nl 
ç/í(ff as

I iliu  /(’,■»' í

DO rffA R M A FEITiro

III U I á O ( H ] H ÍH I  i J o H f ó

l l r o R U  p u r u s ,  >,ro,liM>(OM
< *lfeiin ifO N  <* | » lit tr i i ia 4 *« kiitÍ4*OM  d r  í o i I iim  n n  ■*■•«»•
c f d e n r i a M ,
. 1 A S i l l í f , ^ I 11 a  q n n l q n e r  l i o r a  110
(OIVSI/LTORIO » A  PHAR.Vf A<'l \ , ,t<<< ii«f< -

u j f m r l a  to d o H  om o h a in a tlo M  m e d ir o N ,  
K e c r i t v i a r i A  a v i a d o  co v n  | ^ ro iu p lltl tÍ 4» r  m *- 

g a r a a f a M o b r r  a  p p N p o n M ih i l id a d r  4I0  p r o a r i -  
e t A r l o ,  p h a r m a o e u i l p o  T O W R K H ,
q u e  i a t t e i i d f  a  q u a l q a r r  h o r *  t i a  n o í i e  * n i  
Mua iH M l d e n d a ,  m a v n i i t l a  l l l o  l l r a i h  o ,  « I ,  
iotloM  om m iM terpN  |»rolÍMMfon»«'M«

HORÁRIO DO CONSULTORIo
fr, t  f «4 i||l|f tfVv 4U</IV7(J 1
Dr, AfToiifln B a ra ta  
" r .  1’nula. Antunes 
:ir. Mu rio  L.vra 
Dr. Ja n u a r io  ('íc-co 

, i>r. C aliatrato  Garrílhn

4»

dos N ;1h !# IlulVlHk» 11 4» 12* «
12

0 *u 1 born»4 1 Am 2  liorns44 3 4 4
444 4 44 5  “

munli.a 

I :u <lc

1

Labim/UFRN



mu A REDUBTlCA-NataLls dc Feverlrnsde»19tO

.-•-Cura moléstias das senhoras.
8

-Cm astka, taálí i capáck
6 o p  o -b o ra e ie a --m m s , rcsm

L a b o r a t o r io :  D A U D T  &  L A G U N I L L A  Rj0 de Janeiro.

K» A g M J K  Q U K  g B  F R O T A  !

€ O M  D O C U M E N T O S  S C 1H N T IF IC O B
O <Jr. J u t f  Jo a q u im  P in to , form ad o peia F acu ld ad e do M edicina d a  

Bahia:
Àtteato que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa

rado aHAPDE I)A MULHER, obtendo oe melhores resultados.
Barra, 28 de fevereiro de 1909. Pr. J m t  Joaqu im  Pinto.

Atteetfj que hei empregado baetas vezes os productos 
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BAOMlLe A SAUDE DA MULHER

dos sr

obt ndo sempre reanltadoe oe maie eatiefactorioe, de sorte que, muito 
de consciência, ue aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Atranio de Araújo Jorg e.

Í0FFIEIS11FELLE:
LU

USAE

20
A N N O S

DE GO
do dr, Eduardo Franca. UNICO remedio braziieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remedio braziieiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
los médicos e hospitaes.

COM U M SO r dDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta 
dos na cura das molestisB da pelle, comichões, 
feridas, írifiras. suor dos pés e aos sovacos, asea- 
duras do calor (de entre as coxas!, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocea, 
brotoejas, manchas, sardas, eriaypela, 
pannos, moleBtías do útero, etc. É ' de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corrí

mento em poucoe 
dias.

A I M I U
não contém potae- 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem

Nimsso _
DEPOSITÁRIOS « « ■

M ) HUAZIL ■  ■

há, Freitu & G. | j  |
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM  B U EN O S  A IR E S  gorduras,que são irritantes da pelíe e entram
r .......I t i *  l A l i  na composição dos sabões medicinaes epoiua-
t I.HiLiSCO L o p e s -L a v a l  6  I 0 J 4  das, formulas estas velhas e anachronicaB

já  abandonadas pelos médicos modernos.

VISEIS D J iE -S íC
em  todas as

MW, UCUS I M U S

gio. Em injecção

NA

iliMariy» M  do Estada
ARAME FARPADO

.VeatA repartição então ú disposição dos sr*. criadores e agricultores, pelo 
redimdn preço de Uf&tO. rodas de arame farpmlo, com 100 libras, medindo 
cerca de ROO metros de comprimento. O arame recommetida-se pela sua hAa 
4puilidit.de de resistência, não excedendo de cinco potegudas o eej)ftço de uma a 
outra farpa. A rada. roda acompanhadi 2 kilos de gratuito*.
Ha mesma rt*|miifaò tem para rrrtrr a«s srs. erfadous r igrifulterríi, p«r (irec rrduHidy*;

p-

Ditos
Tc ' i  rí 1 * X 1.

n. í:lOO 0 ta* ** “ "  4 ■* '2$ 100 ittun
.... |I700 ” ” *' hrnz. ** 'J 14 ’ ’ $H00
.... $2(M)omla D ’» 44 ■ ÍÍV.H»"  ■* i| u 1' lfOOO
.... lfOOO FHCtVHf.lMPHré]................... .‘i f -100
Im. I*icnret.fu>............................. .'ifOOO

O director, TheodosUi P aiva .

Lauridina
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivó extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco «1 que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.

KUÜ t) M I! M IS , WS. ÜK, H l .  B t«.
fiollanda & Souto

R U A  D 0 M I N 6 0 S  U O S K ’  M A R T I N S  N . 9 0

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pela 
tre Inspectoria de Hygieae creste Estado

PRODUrx:AO DIÁRIA

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
“G r o ld  M e d a l ”

OE

W ASHBURN-CROSBY C.”
OH UAIS IMPORTANTES MOAOEIROS NORTE-AMERICANO*

IX STRUCÇÕES
Em egual quantidade d’agua ponha-se deet^ 

tarínha uma quinta parte menos do que se usar-8e ‘ 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-ee muítc 
branda. Mistura-se a  massa depois atéflcar item

savado.
K’ A IEIH0K FARIAHA IA JLIKKIM
Rende mais e dá melhor pão 

do que todas ar ou
tras farinhas.

E scrij torio p ara t?j,oria  
ç ã o :

114»  B K O A D N T .
New-York

i a iu  1 i-,oir;,s e informasOes

DIRIGIR-SE ÁS CASAS COMMISSARIAS

0

íPi

Clubs Norte Brazil
• • ■ 11 111.. ....... ....  ■■ 1 1 ■ ^

Os proprietários do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
.-iCíts frefcuezes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos fèduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestações se- 
inanaes, com direito a amortisaçoes por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS N0RTE-BRAZ1L alem de outras, teem a impor
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja’ aberta a inscripção para o club B de relogios de ouro de 18 lula* 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada unia, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes |»rcMÍa^õf^ recebendo immediatameute o retogio.

lambem se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo
entre vendedor e comprador. w

llr^venuqite abriremoh iiiM*ripv^es paru ti venda *le maeliiiiaü 
l»ai*n efurrever, imuiow e pianolas, |M*lo syNtfemn. i i e  preitaeõeN
nemanaeN, 4»om direito a ainorti%a4*õett.

R estainja poiieoM viumeroM para 4» elnli de relogfioN de ouro,

A r m a z € ^ n i M o d e l o
DE

M .  J A .  B A R K O S  O .
RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO

fin mii jifonmm tm o titwiiiult i'nti btili JOSÉ IA CAKAftA LISBOA Sm to CobimcíOi 111—MATAL

U R O O A R I A  K  P H A R M A C I A  I I O M O Í O P A T H A

Cirande prêmio na Exposição Nacional de 140#

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38

(Oleo i|h llgmlo «b* btioiitliau «oi hoiiKiKiputhia). Sett gont-o, «em Hitrirof**!**ui dfétft

P^SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
('nrnntktna - Cura as brtwhites 

asthmntiras v n nsthma ,k>r 
mnLs antiga qur S4‘ja.

Fhm reirí na - H *■ m e d i o horuirg 
para riiírea Itrancaa, rura r’i‘rta 
t* rmiirul.

Vnrinliita — ITem-rvativo ciiMlnt 
íih liexiga*.

Uumuithrannum ( Toni n*rmi-
atruintu huin<PwpathH) |»a' u ile- 
bilulade, f.vHtiti, falta de crt-fli-i- 
uivntu, ct<‘.

( 'heiHi/Malhim Antr/nnnfivna) 
Ptira oxpt*llír (»8 ynniirfi iíhhitp- 
ançiis, m ui cunhar ,açü<i in- 
Uíntina),

('uni jihre — Substilue ti Rul,ih<t> 
t•* i1t*qu)]iino»-fn qual(|U.<r (Vbro.

Partvrinn — Medicamento de«t 
nada a aceelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

l.iqa nato — Poderoso remedio qua 
liga immediatamente os córteo 
e estanca as hemorrhegtas,

Falustrma -Contra impaludismo, 
prisão do ventre, mnfcmti* do fí
gado e insomnia.

IVansimiriim — Heroiro medica
mento destinado a ourar as 
manifestações Byphiliffcas.

Ettanna Odontaigica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
I ViHHih* ('Htjilioloriiuento u worLinieiiti) n *'íii LoiIob os medioam pntos h o—

iiuptqiHLliiotim, ineHimi oh mo<IimuhmentH tríiiptvtfattoH tpip lhe* foi neoitioH por rasas aa mais 
im[Mm,nnh*n <l;i Ktmqta a tia Aniprira. <lo Nort-p. IbqHmitto avH t-m Natnl;

A n ton io de P a u la  B a r b o s a
FOLHETIM

- ÍHiíi—
OS DKAMAS 1)1-: PARIS

KOCAMBOLE
POR

Pm m h  do T erro ll

TER C EIR A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROC AMBOLE

IV
O Hei vagem

Kra raro o espectador qee nio aoltava 
•im« exclamação de horror, tio  hediond«> 
•' ^[mntíiíio era o rosto do chefe aostra* 
iiamo. Imagine sc om rosto coberto de tra
gos azucs, vermelhos, verdes, 0 Hvidos; 
*.lhns meio fechados, pordetro* do «Jjs* 
liilpcbrat ontumecida* parecia dealiiar 
;nnaa ura 'dtimn raio de vista ; hoc- 
>'h, cujo Isbio superior estava for soo ver 
1 ícalmente por debaixo do narte, a goar 
urrído com um annel de cobre ; o*rii e 
•»relltas estavam enfeitaidoa com srgolaa, t 
.imuletaa. O'Penny coneorvava^e imresvel, 
ns altitude de om homem a 4 M *  d todn 
indifferenta, e qoe nem meemo —bc qos 
i>atã sendo eivo da ittlM fto Oniversei 
Atrai d‘elle, continuava o dono da barra1 

i s historia do cbefe oootreliatio. exa
(tsmante no ponta fB  qoe a raporíf* a

interrmnfiera, o i-xplicava ho publico cn 
mu fõra qtle (VPenny, t->ntlo ae apaixo
nado pela mulher tio Grande Abutre, seu 
inimigo, intentara arrebatar lh’a. <)‘Pon 
ny cahir i pnr fira nas rnãoe do fíranile 
AlhUtrc, o qual lhe eortú a a língua, e 
vuaãra Um olho, deixando Iho o out ro, do 
.piul via apenas o noensíario |i;ira ptaler 
andar enenatad» a um bordão, vendendo 
o depois ao capitão do u>n navio mercante 
francês, 0 que o trouxera paru a Kuro- 
pa.

Ora, o mancebO das luvas còr de lilás, 
que »e deix&ra seduzir pelo palavrio da 
rapariga, depois de ter experimentado, 
como snc'edia :i todos, um movimento 
fie repulsão, ao contemplar tão horrenda 
physionomia, pusera-so a observar O*Pen
ny com a mairt extraorJinaria attenção. 
Parecia que no meio «raquellas devaata 
eôes, diligenciava reconstruir no espirito 
as feições, primitivas do chefe aus 
traliono.

Demoroa-*c no exame mais de uma ho
ra. Parecia t apetar que o chefe fizesse 
um movimento, ou intentasse articular 
um único som.

0 ’Penny porém, permanecia impozsi 
vel.

graflm, 0 elegante mancebo, que não 
notãrn tarem-ee oa espectadores saccedido 
de C intinuo paio espaço de uma hora. nem 
haver 0 prepríetark» do munsrcha repeti 
do pela vWeeelma >ea a su« htsturía, resol 
re i-sc a uhnt um stgnsl so saltimbanco, e 
atlrshir-Nw a att nção.

0  MltMtaiMNh pouco habituado a vòr
1 ‘sü r.o (psapabneo orilinarío, interroí

Atou 0 mancebo som
M 
pet m

Uirvi •ísjiei,if‘ fl-* orgulho :t qut> hi? :tlli:»v:i o 
rcconliccimonl.o, c iljrtac |hc ho a*‘HAfi :

—Ktftou á« onleiirt do senhor. .
O n;il1imbím.'o hcniLoii, mas como ho 

mom convencitlo de qm* f» seu rxt.ruirdi 
nario esp>ct:»,dor rlovia l*'r nm titulo.

- .. ilirt̂ .1 -ôuipli-im“iit<> o initn- 
cid».) flan luvas cõr df* ltl»ií.

• KaIou áü ordem il 1 ar. tornou
<> saltimbanco.

—O chefe selvagem entende língua eu
ropeus ?

— Entende inglez.
—Muito bem.
E o mancebo. importando se pouco cora 

o movimento de curiosidade que ac operou 
em torno dVllc entre os dmtiiii* especla* 
dor̂ s, itirigfu-sç cm inglez ao chefe 
australiano.

—Sr. OTenny, dis^e-lhe elle. faz-m*» o 
favor de me diser em que navio veju para 
a Europa ? Vjíu  no 'T a llo n ," na “ Per
severante" no nn “ Fowlcr V*

0 ‘Penny estremeceu ouvindo est*̂  ultimo 
nome. fex um movimento brusco, e o sal
timbanco exclamou immediatamente :

—ôem véem, meus senhores, 0 ’Penny 
entende inglez, e se tivesse língua teria 
resDondkfci ao sr. marques.

Mas o  sr. marques não eeperãra a excla
mação do saltimbanco, su b ira  imuaedlata 
mente da barraca ; e ao sahir inclinou- 
se para a rapariga que estava fóra da por
ta, e diose-lhs ao ouvido :

-Qaorea ganhar dos Infses 1 
-Des laisos! exclamou ella devoras 

deslumbrada. Cern i é que hei de gsnhsl 
oj f

-Onde é que munis ?
MitroH |Ui .. Ku «rui raulli -r do pttlh í 

ço. I'’iciiin*w de noite de guarda a ()'Pen- 
ny ; o patrão é quodikrme fóm .. 'IVm um 
qu.irto na (irande ViFette.

-A que hora feclmin » harracn '*
A raoiii noite.
Muito bem. Se eu bater ã porta, ás 

du irt hornH 1I 1 mauhã, tu 011 o palhaço 
Hhrem-m'a

Sim. senhor.,, respondeu deslumbrada 
a cignud.

O mrtncehí) deixmj-lhe cjihir um luiz em 
cima do pandeiro, o atravessou a multidão, 
eacand.iliaada f»or tão deacurada seduc- 
i;âo.

A cigana, ea<|tieccndo ae um tanto da 
nua prelenga, ficou a olhar para elle, que 
a pouca distancia «a metteu n,urn elegante 
phaetonte, tirado por um cavalb* inglci. 
que estava seguro por um groora de tres 
pé* e meio d*alturs, e vestido de azul.

—Aqui eatá r que são oa filhos famí
lia* ! exclamou do meio da turba uma 
mulher muito corpolenti, e j i  dursiis ; 
não descarado* como os ajudantes do car- 
ranço/ Como elles corrompem a mocida
de no* bochechas de toda a gente ?

"Cala o bico... cala o bico... uáo in
terrompas o espectáculo... replicou 0 pa 
Ihaço. Vã'., toca a musica l

E o marido phjtosopho tirou e pandeiro 
das mios da soa leviana metade, a qual 
c<'nCÍMoa* contar a historia do cbefe 
avstroliano.

A’s doas horas da manhã, • deepelto

<los baile* do mascaraã no-f viranhos thea 
t roa da (isilé e du Arnbigu. catava o tara 
Icvard qua*i deserto ii,ai|iicl1c sitio, onde, 
durante o dia, tinqam a* barracaM doa 
*altioibanco* sttrahiilo coiiatantcmente n 
multiiláo.

De repente, parou um coti|>é mesmo 
defronte d* barraco, onde catava o chefe 
t)‘Penny. I ) j coupé speou-ao um inuuccli i 
rum um amplo paletot, c o rosto oceulto 
por um CAche-íiez, foi direito á barraco, 
que estava quani hermeticsuiente fechada, 
mas através de cuja* fenda* ac via lax ; 
subiu os cinco degraus, e bateu â por
ta.

—Quem c f perguntou de dentro a voi 
fraca da cigana.

A pessoa a (|iicm f>*|iera, rcsisuíflou 
o msnreho.

A porta abriu e n manc«d».i entrou.
A sala de espectáculo transformãta-se 

era dormitorío.

O msneet>o viu a rii-taríga dentada, com 
as pernas- cruzadi». cm cima de uma es 
pecie de grabato que tinha s nrrtençàn ric 
ser o leito conjugal do palhaço e da sus 
ioven e seduetors ractsd»- Pouco mais 
longe, tv outro exto<mod i salla, avia 
tou elle á luz d'um* vclls, que estav.i 
am cima d*uma bsu.-s coberta com ns 
resto* d* parca ceis, o < hefe australiano

OTenny. dormindo sabre um feixe de p* 
lha. coberto com ams péssima manta.

Quanto ao palhaço, ostiva ausente.
—Mau marido foi acompanhar o patrão, 

qoe estere am tanta “ torto," disse * ha 
hemí* com extrema naturalidade.

—fim primeiro legar, dev» dcclarar-lhs.

disse u marj.’ -í», f >rnan l i a fechar a por 
U. quo ap*»zar ds menina ser deveras 
bonita, n io foi exsctamentc com a intan- 
•;á» d** Hmj rtiicr, que vim aqui.

A rapariga fe/ uma car.-tinha gccommo- 
dada as circumstanciaa, e «1 manceh t» 
roo dez luizea do bolso, c alinhou n em 
cima d» banca, o»,n a dextrexa d om jo- 
fpulor ile ruleta.

"Aqui tem o qu» lhe prometíl; « Agora 
c o n v e r s e m o s K u  desejo informacAes 
Acerca .Io selvagem.

«rosUa entrevista ; eu não rei a respeita 
W4“ o senhor mc ouviu. 

* ,nd*  maiVí %cm̂ ° o Frau freluche e eq M taaas ao serviço do sr.
■bino. Bo

-Q wm A Franfretorhc, c q _
» T peigttntao o mancebo oom ono t peigttn 

«asgue frio.
—Franfrelqch*

mãrido.

é Bata

pclhoço... é meu

E Bobinof 
-E. A patrão. 

—Muito bem.

. _  x jP  n u a . 
» JsHtafh. Ili dc ha
tremea ma, Bolonha

u« , n u  oquiiio nao deixava 
e num todos os dia* se 
V t tre* OMOes * ncnnti„,

. o sr. Ilqbln». qt« vinha __________ _____

; t;i noa, o dã a c ia a m fe B A , Tlnl# frsnc..a
(UoXTivfã.)

Lf ||uRfl PRE JüDlCflDR NR IQHBflOR PfíGINfl HflNCHfínR 1111 mi 1 M hhiiiiiii'1
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A BBPITBI4CA—NataUgd? Fevereiro Ae IfflO

F . S o l o n & C
SÜCC. DE VIUVA BARRETTO & C.

FABRICAS DF FIAÇOFS. TFCFLAGFM 
OU:OS VFGFTAFS I: SABAO

NM

N a ta l  e O r n a ú b in h a  
End. Tel. “JU V IN O ”

f a i x a  p o n t a l  n .  O
CGDIGOS USADOS

Esta empresa typographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

V. I. e Ribeiro
»

eim,llllll*"^ÃBK?cÃTm?Sl,l^
Tecidos Crús, Brancos

e de Cores
N A T A L

Biti (Jraiiè do

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S000 
por anno e $200 a linha.

S O C I F D A D E  DE A U X I L I O  MU T U O
Fundada & 8 dê novembro de 1 9 0 3

( i t i i l l a l .............  I& t0 0 0 $ 0 0 0  í P e e w lio  . , . A OOOtjMIO*'

-  ASSEMBLEA GERAI.
UitKMiuKNTti — Kxm. Sr. í)r. Alberto Muruuhôo, tíovernndo? 

do Kstado.
I v Ht rjfRTAKlo lOxiti. Sr. Dr. Fmüeiseo Pinto de Abreu, P -  

• tíeml da Iiistrinvnn Publiem
*4V Hm k u i a í í Iu Kxíu. »Sr. Dr.Munoei DaiduH, Pmeuríuior 

ml do Rfltndo.
DIRECTORIA

í RFHii.krjTi, Kxm. neHeushnrKndor *los£ Theotonio  Freio*,
*‘ i"*-,.iíiT-íàl*■ do H t i j ‘T* T r ih ,*,,,d de duwtien.

Híí^RF.í a i í Uí Kxin. Desembargador .lofio Dionysin Filguenn 

TítFiHGuSTMfo i ‘omniendudui' *1 *"*«** I Je fv as iod e  A. Kiuvbt

COM MISSÃO USCAl.
Poronel Manoel riM'lln> de ^nn/.a e Oliveira, hiapertor da Al 

fmidega.
Jo a o  Tibtiiviu dn. ( l  Pinheiro, Professor do Athraeu.
(Viruiii I t dyiHino Tu i í-fes, Pn «èdwito do lí Ara :o no Na t a i ,

k.vtrt u1it\hhuufi uh;tn> tfHiHHir h /«-.s.níUí. brnrtirim iy
prltj j&*»'}<> mUrrldtj um ftrvu lio  oe rim  u m w it n tir r^ln, /o?, 

nr x rh r  t'ttütj>lehi n nnuw ro tU tn tn ltu u fo  p r fo s  rnxfu-rJi
v« >fí riftíá f UtiJH. Uh fJ»S,SOCÍHff<W fMfíUtfm l/r j<rin *' iUU ,
<tuu(H thi íf$OiiO /nu  ;rhitt> urrtti vii Io ru i rr <>* .sorro*

... - - ■ ■ 1 •' A*'.* W -
N fttiã tro a i pit&oN * * * . *

S l i D K  U M  N A T A L

Estado do Rio Graníe do Norte

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder c( nfeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I M P K 1 M  K M - S U 0

v is ita , T a lõ e s , C irc u la re s , IleiiioniiN liiiiis,

F a tru riis , O a rn e ts , ü ou p on s, e le . (
TUDO íÕM A MÁXIMA PERFEIÇÃO * -

Mí*1̂ . a

A ei,ipreza d'«A RRPIIPLICA” tem seu escriptorio e otficinas á

RUA DR. BARATA 8 A
UM1

* ", k
ir .

, t ■ '■t , ̂  * .■

\*U \ :-i /

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALJCIAS

t undada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907-Insfallada em 15 de mar^o de 1908

A Í T I U 1V A I>A POH D l r t l R K »  DO íiO V IH N O  I L D I R A L ,  <OM D EPO SITO  PROPORCION A!. Dl'. 2UU:OMn$iM>H NO TM KSOIJRO 1-T'hí It Al PANA n <  A P U A I
DE M IL CONTtJS DE R E IS

Kefliitrada im «liintu Poiiiuicrrl»] «1^ M. Paulo ► ♦ ♦
IMHtíV roKDK :

l - êsi(lenbt‘ : •Rnnudttr Mr. I mz Piwi. Eix da
ARrieiiUiimi, •*x*el»i*f«* ib- l"‘ >li»‘ia do K. dt* }̂ , Paulo.

N ^tiu iuno: Pomumu-b tíor lAoueã» (íuix#*i, sorio da 
/IfurJ H,J >? á ( . <i,i P»ilii-ii‘U d« 'r.-i-idos
;u. ikou,;i ' j - '

'! fc.-BOUiítf:: í Pr. O:. brítJ !»iU> Ííi Hílvii, dlfeetoí da 
< i íh í üh u tí. í^fi .ardo.

O tr*u te  I.» rim idlo de Souza, mediou e m píVíiiista, 
O l N M K t U O  i m í A L :

i om le P ratee, d ir e to r  »io liando de S. Paulo.
Jtaíuio K. iMiprat. fliitfí Lor da íorupiwiiiia In liiatrial.
frorotiel Fernando P;e»toM, vii-tvpreeident^ do Kntndo 

do S. Paulo.
Dr. IVvlro Pontual, mí*di<-o i* industrial.
Ktidoiidio de JV‘ írufidu, i/rluntrinl o rapitaliata,  prth- 

pn Otrio da F m brim  SreLuziiiH, ila Piramnt im .
|>r, Jo ã o  Alves U m a. pr< prietario u <apítalista .
l»r. V iftor Oodioho, vioe -dr- b * r d o  M osidtal d<* (•<»- 

•emento H. P»ulo.
|a <q Q‘ ' or,, 1 ' Kl'* I*. A t 't

[LflTURR PREJUDICADA Nfl IQHBflOR

Â ^Kcoiioniisiwlora Pauiitíía" éninuso- 
cu-dadt- mutua com approvaç&o e tisca- 
iisaçUo do Govurno Fedtirfti, cujt> (im é 
sstabtíleo.er umapensfto vitHlÍo;a.menH.d,oin 
dirib: iTot ao« uv tiB roc«*.,í?. TVu.* duas c a i
xas : a (JA 1X A  A e a  C A IX A  B. Os a«>cióa 
da C A IX A  A pagam  5$ de jo ia  e t $ 5 0 0  
de mensalidade e terfto direito a uma pen- 
sfto vitalícia EM D IN H EIRO  tio fim de 
15 annos (1 5 0 1 , maxiraa]. Oh hookis da 
CA IXA  B pagam 5$ de joia e 5$ de 
mensalidade e terfto direito a uma p eu - 
sfto #italicia, KM DlNHKlKO, tm üm de 
dea anpos (1 0 0 $ , maxima),

Nu db HOOÍO f&1? * aptos d,

^ar a receber apensfio, a aHri<’<-ia<;i\o i\‘Nti- 
tuirá at)H «eun lierdeir »todns as contri
buições que eile tiver -;it,o. i>atulo-He o 
lallecimento depois qm » socin estiver nu 
gòso da pensfto, ejttt» >.rA tvLíinc^, sem 
que aos herdeiros asa'^* qualquer díg ito.

K 9 m  n » l r a  q u e  E a a  a o r lo i^ m  < le  
eadernetiM de SI (*m $  ihcsacm e  
u m  ( 1 R A N 1 1 K  3 0 K T K 1 0  n o  < liu
d o  M a l m l ) o  I90€?io n o r t e a d o  f l e a

ÍM 4>iito « Io  | b H g aiia fi i i t o  d n a  i i a r u *  
MHlÍ<la«l«kNi

Am pe.iirtõeK serAo pa^au em qualquer 
p arte , do Brtv/.il ou K x írangeiro, muie o  
rtocio ae achar, por trimestre *■ ufto por 
semestre, como outras pagam .

Oh pagamentos antecipados de I a.uio 
gosám da redncçfto de 5 *|#, os pagain ui- 
tos de 10 annos 2 0  *1. e os pagamentos 
de 15 annoa, 15

• * * ,  J z t f t o Z s l z t í z z + í z r : i  
Adiam-K abertâ  wvas inscripçSes para pedidos de cadernetas.

i i u D i n a â w . i . M r M j

ILEGÍVEL
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